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Num mercado ainda dominado 
pela mão de obra masculina, 
Fabiana Roth, 45 anos, vem 
buscando o seu espaço, 
juntamente com outras duas 
colegas que atuam como 
motoristas na Rota de Santa Maria. 
Ela trabalha na concessionária 
há um ano e cinco meses, mas 
há pouco mais de um mês 
assumiu a função de operadora 
de guincho leve. Segundo conta, 
em certos momentos surge uma 
certa desconfiança dos usuários 
por ver uma mulher dirigindo 
caminhão. No entanto, isso não 
assusta Fabiana. “Quero incentivar 
outras mulheres a irem atrás dos 
seus sonhos. Que nós também 
podemos desempenhar funções 
dominadas por homens e 
podemos executá-las tão bem 
quanto eles. Tu ir lá e mostrar 
que tu tens capacidade, que tu 
consegues, é muito bom. Agora 
ninguém me segura mais”, 
garante ela.

Olha elaProfissional 
ultrapassa os 70 
anos esbanjando  
carisma entre os 

colegas e satisfação 
com o trabalho que  

desenvolve 

Para “Seu Alvício”, data é de  
dupla comemoração

O 
motorista e operador de máquinas da 
Concessionária Rota de Santa Maria Alvício 
Melo, de 73 anos, é a voz da experiência, 
num time de 39 profissionais que atuam 

como motoristas nas obras de duplicação da RSC-287, 
entre Tabaí e Santa Maria. E neste dia 25 de julho, ele 
tem dois motivos especiais para comemorar: o dia do 
motorista, profissão que desempenha há mais de 40 
anos, e o seu aniversário.

Natural de Espumoso, atua na concessionária há nove 
meses. Iniciou sua vida profissional em uma empresa de 
terraplanagem, ocupando cargos de operador de esteira, 
de carregadeira e de máquinas pesadas. Quando mudou-
se para Santa Cruz do Sul, trabalhou na Samaq por mais de 
20 anos, onde desempenhou as atividades de mecânico e 
motorista. Atuou, também, junto ao Corpo de Bombeiros, 
levando os caminhões para todo o Brasil.

Na Rota de Santa Maria, é responsável por operar 
as máquinas, ajudar na parte mecânica e dirigir os 
caminhões, sempre que preciso. Graças à experiência 
na profissão, conduz trator, ônibus, munck e demais 
caminhões. E quando entra um novo colaborador na 
área de conservação, cabe a ele ensinar o dia a dia da 
operação. “Gosto muito da minha profissão, de poder 
ajudar os colegas e trabalhar. Todo dia é único e sempre 
se aprende e ensina algo. O que eu não gosto é de ficar 
parado”, comenta ele.

Com uma vida dedicada à carreira de motorista, 

“Seu Alvício”, como é carinhosamente chamado pelos 
colegas, mostra-se feliz e realizado com as conquistas 
proporcionadas pela profissão. “O ponto mais positivo 
desta trajetória são as amizades construídas ao longo do 
caminho e o dia a dia com os colegas, que me deixam 
muito orgulhoso pela profissão que escolhi”, salienta. 
Para quem está começando na profissão, ele deixa um 
conselho: “Estude, se dedique e foque na profissão que 
escolheu, pois se é algo que se gosta, tem que ir atrás e 
aprender cada vez mais sobre”, completa.

Aniversariante do dia: Alvício tem orgulho das suas conquistas
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